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Nesta edição do Mais Guima-
rães, o Jornal, publicamos o 
nosso estatuto editorial, e é so-
bre estas premissas que conti-
nuaremos a realizar o nosso 
trabalho: com Rigor; Indepen-
dência e Pluralidade.

1 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
é um órgão de comunicação 
de Guimarães, generalista, in-
dependente e pluralista, que 
privilegia as questões ligadas à 
área em que está inserido.

2 – “Mais Guimarães – O Jornal”, 
é uma publicação independen-
te, sem qualquer dependência 
de natureza política, económi-
ca ou ideológica.

3 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
é um órgão de informação que 
recusa o sensacionalismo e é 
orientado por critérios de rigor, 
isenção e honestidade no tra-
tamento das notícias.

4 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
compromete-se a respeitar os 
direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Por-
tuguesa, na Lei de Imprensa e 
no Código Deontológico dos 
Jornalistas.

5 – “Mais Guimarães – O Jor-
nal” aposta numa informação 

diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados 
campos de atividade e preten-
de corresponder às motivações 
e interesses de um público plu-
ral que se quer o mais envolvi-
do possível no projeto editorial.

6 – “Mais Guimarães – O Jor-
nal” distingue claramente as 
notícias – que deverão ser ob-
jetivas, circunscrevendo-se à 
narração, à relacionação e à 
análise dos factos para cujo 
apuramento devem ser ouvi-
das as diversas partes – e as 
opiniões, ou crónicas, que de-
verão ser assinadas por quem 
as defende, claramente identi-
ficáveis.

7 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
compromete-se a respeitar a 
privacidade dos cidadãos, re-
cusando a divulgação de factos 
da vida pessoal e familiar.

8 – “Mais Guimarães – O Jor-
nal” considera a sua atividade 
como um serviço de interesse 
público, com respeito total pe-
los seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade 
e da cultura local e regional, da 
promoção do progresso econó-
mico, social e cultural de Gui-
marães.

Mais Guimarães
Estatuto Editorial

A BYD chegou a 
Guimarães representada 
pelo Grupo M & Costas

A inauguração das instalações 
da marca, localizadas em Crei-
xomil (junto à igreja) aconteceu 
na sexta-feira, 09 de fevereiro.

Amigos, clientes e parceiros, 
tiveram a oportunidade de 
conhecer os vários modelos 
BYD e participar neste mo-
mento, que é “um marco da 
inovação e sustentabilidade na 
cidade-berço”, adiantou Paulo 
Meireles, administrador da M & 
Costas.

Já Pedro Alves, responsável 
pela BYD na M & Costas, apre-
sentou aos presentes algumas 
das características dos auto-
móves da marca.

A inauguração foi um momen-
to de surpresas e celebração 
aberto a todos os entusiastas e 
interessados em conhecer e em 
saber mais sobre a BYD.

A “Build Your Dreams”, é reco-
nhecida mundialmente como 
líder no fabrico de soluções de 
mobilidade elétrica, destacan-
do-se pelo compromisso com a 
inovação e sustentabilidade.

Fundada em 1995, como fabri-
cante de baterias recarregáveis, 
a empresa tem atualmente um 
papel relevante nas indústrias 
automóvel, eletrónica, ener-
gias renováveis e transportes 
ferroviários com mais de 30 
parques industriais na China, 
Estados Unidos, Canada, Japão, 
Brasil, Hungria e Índia, e está 
focada em fornecer soluções 
de mobilidade elétricas (PHEV e 
EV) a todo o mercado contando 
já com mais de 4 milhões de 
condutores em todo o mundo. 
Nos últimos anos a empresa 
testemunhou avanços tecnoló-

gicos significativos, entre eles 
a Blade Battery e a e-Platform 
3.0.

A BYD é o único fabricante 
automóvel do mundo a deixar 
de produzir veículos movidos 
a combustíveis fósseis e a 
apostar apenas na produção de 
viaturas elétricas.

Este é um importante passo 
na estratégia de expansão da 
BYD, já que assinala o início do 
desenvolvimento da sua rede 
em 2024. Com a chegada da 
BYD a Guimarães, a marca está, 
agora, presente em 10 distritos 
no continente e nas ilhas da 
Madeira e Açores, reforçando 
o seu compromisso com a 
promoção de soluções de mo-
bilidade elétrica em Portugal e 
contribuindo para a construção 
de um futuro mais sustentável. 

A BYD – líder mundial em mobilidade elétrica – chega a Guimarães e Braga, 
representada pelo grupo vimaranense M & Costas.

© João Bastos / M. & Costas

© João Bastos / M. & Costas
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Há conselhos pedagógicos a considerar a possibilidade de voltar aos manuais em papel se o Governo não der garantias de fornecer 
os equipamentos em tempo útil.

Escolas vimaranenses aderiram aos 
manuais digitais mas agora faltam 
computadores

As escolas de Guimarães que 
aderiram ao projeto-piloto Ma-
nuais Digitais estão globalmen-
te satisfeitas com esta nova 
ferramenta digital, contudo, a 
falta de “kits” informáticos para 
distribuir aos alunos faz com 
que os conselhos pedagógicos 
estejam a repensar a atitude a 
tomar no próximo ano.

O problema agrava-se com 
os computadores avariados. 
A situação das escolas vima-
ranenses repete-se um pouco 
por todo o país, nas escolas 
que estão a testar os manuais 
escolares digitais. Aos diretores 
dos agrupamentos, a tutela diz 
que não vai comprar mais com-
putadores enquanto houver 
escolas com equipamentos na 
prateleira.

A Escola Secundária de Caldas 
das Taipas aderiu ao projeto-pi-
loto no ano letivo de 2022/23, 
com as turmas de 11º ano que, 
entretanto, transitaram para o 
12º ano com manuais digitais. 
Este ano, os novos alunos do 
10º ano também deixaram os 
manuais em papel. “Foi uma 
opção estratégica decidida pelo 
conselho pedagógico, para dar-
mos aos nossos alunos recur-
sos para melhor enfrentarem a 
vida ativa”, aponta Celso Lima, o 
diretor da secundária taipense.

Contudo, a escola tem enfren-
tado problemas para facultar 
os “kits” de computador e co-
nectividade aos alunos. “Logo 

em julho, agosto, fizemos saber 
à tutela que os computadores 
dos alunos que terminavam 
o 12º ano não chegavam para 
equipar os alunos que estavam 
matriculados no 10º ano”, apon-
ta.

“Até porque as avarias acu-
mulam-se e no fim do ciclo de 
três anos, não é garantido que 
o computador ainda vai servir 
para outro aluno”, acrescenta. 
Os diretores escolares lembram 
que a maioria dos computado-
res que foram distribuídos em 
anos anteriores já estão fora da 
garantia e é frequente os pais 
alegarem falta de meios para os 
reparar.

“São equipamentos de fraca 
qualidade, mesmo assim com 
reparações caras. Substituir 
um ecrã custa 150 euros. 
Além disso, são intervenções 
demoradas, o aluno fica sem o 
equipamento durante meses”, 
aponta Celso Lima. No Agrupa-
mento de Escolas Virgínia Mou-
ra, entre os alunos do 7º, 8º e 9º 
ano que estão no projeto-piloto, 
há cerca de 60 sem computador 
e a diretora, Margarida Jesus, 
afirma que o grande problema 
são mesmo as avarias.

O conselho pedagógico do 
Agrupamento de Escolas Gil 
Vicente decidiu aderir, este ano 
letivo, aos manuais digitais com 
todas as turmas do 2º e 3º ano. 
“Não quisemos criar situações 
de desigualdade, em que um 

aluno estivesse a usar manuais 
digitais e um amigo ou um 
familiar, na mesma escola e no 
mesmo nível de escolaridade, 
estivesse a usar os manuais em 
papel”, refere a diretora, Cristina 
Silva. Nas 17 turmas que inte-
gram o projeto, “ainda faltam 
entregar cerca de 40 ‘kits’”.

A escola encontra 
soluções mas, em 
casa, há alunos 
que ficam sem 
computador

Tal como na Secundária 
das Taipas, as escolas do 
Agrupamento Gil Vicente têm 
procurado soluções. “Temos 
computadores da escola que 
emprestamos aos alunos”, 
esclarece Cristina Silva. “Esta 
solução, porém, não é a ideal, 
porque não podemos permitir 
que os alunos levem os equi-
pamentos para casa”, refere a 
diretora.

“Esta situação agrava as de-
sigualdades entre os que têm 
meios para ter computadores 
e os que não têm”, alerta esta 
professora. Em Moreira de Có-
negos, Maria de Jesus, empresta 
os portáteis da escola e, “em 
períodos de férias, empresta-
mos computadores de bancada 
para os alunos levarem para 
casa” • Rui Dias

© CM Santo Tirso

©  Rui Dias
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“O Estado está 
a falhar no mais 
básico”

“Quando as escolas aderiram a 
estes projetos, ninguém pensou 
que o Estado ia falhar no mais 
básico que são os computado-
res”, comenta Hilário Gomes, 
presidente da Associação de 
Pais da Escola Secundária de 
Caldas das Taipas. “As escolas 
que procuram ser inovadoras e 
acompanhar a mudança estão a 
ser penalizadas”, queixa-se.

Hilário Gomes critica a expec-
tativa que o Governo criou de 
dar computadores a todos os 
alunos. “Os computadores de-
vem ser dados a quem tem insu-
ficiência de recursos, até porque 
os equipamentos avariam e vai 
ser preciso estar sempre a com-
prar. É um custo imenso”, avisa.

Este pai chama ainda a atenção 
para o facto de já estar decidido 
que as provas de aferição do 2º, 
5º e 8º ano e os exames de 9º 
ano vão ser digitais, “mas não 
há largura de banda nas escolas 
que suporte a realização de 
todos os testes em simultâneo”.

Hilário Gomes queixa-se por, 
“nesta altura adiantada do ano”, 
ainda não haver provas modelo 
para os exames de Língua 
Portuguesa e Matemática do 
9º ano. Filinto Lima, presidente 
da Associação Nacional de 
Diretores de Escolas Públicas, 
acompanha os pais nesta 
preocupação. “Embora esteja 

previsto um grande reforço da 
rede wi-fi, as provas de aferição 
começam já em abril, não me 
parece que se resolva nada para 
este ano”, receia.

Escolas podem 
voltar atrás

Os diretores escolares vimara-
nenses são unânimes relativa-
mente às virtudes dos manuais 
digitais. “São muito mais do que 
apenas a tradução para o digital 
dos velhos livros, trata-se de um 
conjunto de novas ferramentas”, 
refere Celso Lima. “Estes com-
putadores são para ser usados 
em sala de aula com supervisão. 
O que nos deve preocupar é a 
exposição dos jovens aos ecrãs, 
sem supervisão, fora do tempo 
letivo”, afirma Cristina Silva.

“Os manuais digitais são 
excelentes ferramentas peda-
gógicas, inclusivamente com 
recursos para trabalhar com 
alunos com mais dificuldades 
ou com alunos mais avançados”, 
reconhece. Contudo, os conse-
lhos pedagógicos que decidiram 
avançar para este projeto-piloto 
consideram agora a possibilida-
de de regredir para o papel, se o 
Ministério da Educação não der 
garantias de fornecer os meios 
necessários, em tempo útil.

Segundo os diretores, a 
Direção Geral de Educação res-
ponde aos seus apelos dizendo 
que não pode lançar novos 
concursos para a aquisição de 
computadores sem que este-

jam distribuídos os que foram 
anteriormente atribuídos aos 
estabelecimentos de ensino. “As 
escolas não podem guardar os 
“kits” em armazém”, protesta 
a diretora do Agrupamento de 
Escolas Virgínia Moura.

Segundo algumas informações 
haverá cerca de 200 mil compu-
tadores que não foram levanta-
dos por pais que não quiseram 
assinar o auto de entrega em 
que se responsabilizavam pela 
devolução, três anos depois, 
“nas condições que resultam de 
um uso responsável e prudente, 
sob pena do acionamento de 
obrigações contratualmente 
previstas por perda ou deterio-
ração dos bens e equipamento”.

A solução para a falta de com-
putadores nas escolas aderentes 
aos manuais digitais passa pela 
reafectação dos computadores 
que estão atualmente parados 
noutras escolas, mas isso ainda 
não foi feito, apesar de haver 
estabelecimentos de ensino a 
fazerem pedidos desde o verão 
passado.

O Ministério da Educação não 
respondeu às perguntas sobre 
quantos alunos são afetados 
por esta falta de computadores 
no país e o que está a ser feito 
para a resolver, até ao fecho 
desta notícia.

A 4ª fase do projeto-piloto Ma-
nuais Digitais, uma experiência 
para substituir gradualmente 
os manuais em papel , abrange 
este ano letivo 20 mil alunos, do 
3º ao 12º anos, em 160 escolas 
por todo o país. •  Rui Dias

Alberto Mota recandidata-se 
à presidência da Federação 
Portuguesa de Dadores 
Benévolos de Sangue

©  Direitos Reservados

Alberto Mota, atual presidente 
da Associação de Dadores Bené-
volos de Sangue de Guimarães 
e da Federação Portuguesa de 
Dadores Benévolos de Sangue, 
volta a candidatar-se à presidên-
cia da estrutura nacional depois 
de 11 anos à frente da mesma.

Afirmando que oficializará a 
sua recandidatura nos próximos 
dias, Alberto Mota explica que 
“um grupo de associações 
entendeu que me devo voltar a 
candidatar. Pensei, falei com a 
minha família e com certeza vou 
apresentar a minha candidatura 
para continuar o trabalho que 
temos feito com as 86 associa-
ções que estão federadas na 
instituição.”

De acordo com a mesma fonte, 
a recandidatura será apresenta-
da com foco em duas grandes 
ideias: Dar melhores condições 
às associações para trabalhar, 
porque “há algumas que traba-
lham com muitas dificuldades 
nas suas áreas de residência” e 
fazer com que o dador de sangue 
seja “mais reconhecido”, através 
da “reconquista do direito ao dia 
em que o dador doe sangue”, 
frisa Alberto Mota.

Para o atual dirigente da federa-
ção, “não é só a palavra obrigado 
que basta, também é necessário 
haver gestos de agradecimento 
como aquele que foi retirado em 
2011, o direito ao dia.” A estrutura 
nacional está a “trabalhar e pre-

parar tudo para que seja aprova-
do esse direito que foi retirado a 
alguns dadores. Nós, enquanto 
federação, queremos um dador 
bem reconhecido”, acrescenta.

Alberto Mota considera que 
essa é uma forma de “atrair 
mais dadores”, mas também de 
“dizer a todos que a dádiva de 
sangue é segura, porque assim 
o dador tem algum espaço para 
descansar. Isso dá sinal que, no 
dia seguinte, vai regressar ao 
seu local de trabalho com toda a 
segurança para desempenhar a 
sua atividade profissional.”

O presidente conta que em 
2013 foi desafiado a ser dirigente 
da Federação Portuguesa de Da-
dores Benévolos de Sangue por 
amigos que vieram a Guimarães 
apresentar um projeto para a 
estrutura. Nessa altura, decidiu 
assumir o cargo “na ideia de que 
seria um mandato. Depois fui 
cumprindo-os até ao limite, que 
seria este ano”, refere.

Já em 2022, num encontro na-
cional de dadores de sangue que 
foi realizado na cidade berço, foi 
deliberado pelas associações a 
alteração dos estatutos, em que 
não haveria limite de mandatos. 
A ideia da recandidatura foi 
proposta a Alberto Mota mas 
não estava com essa ideia por 
motivos pessoais e familiares. 
Há cerca de dois meses, foi-lhe 
novamente lançado o desafio, 
pelo que decidiu aceitar. •
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A INCM, Imprensa Nacional Casa da Moeda, apresentou a Moeda Bordalo II na World Money Fair 2024, a maior feira internacional de 
moedas e numismática, que se realizou em Berlim de 02 a 04 de fevereiro.

Moeda de Bordalo II produzida na Uminho 
em Guimarães eleita moeda do ano 2023

Hospital de Guimarães estabelece protocolo 
com a Operação Nariz Vermelho

Depois da Moeda “O Clima”, 
o PIEP, Pólo de Inovação em 
Engenharia de Polímeros,  e a 
INCM, Imprensa Nacional Casa 
da Moeda, uniram-se de novo 
para criarem mais uma “moeda 
disruptiva, uma peça inovadora 
e única” e contaram com a co-
laboração do artista português 
Bordalo II.

Unindo o mundo da arte 
e o mundo da engenharia 
conseguiu-se incluir plástico 
reciclado em ambas as faces 
de uma única moeda de prata. 
A moeda é composta por duas 
metades distintas: uma metade 
em prata e outra em plástico 
100% reciclado. Acrescendo 
à complexidade do projeto, a 
componente plástica incidiu na 
sobremoldação de três camadas 
de material que foi reaprovei-
tado, dando uma nova vida ao 
desperdício, culminando num 
produto de valor acrescentado. 
Adicionalmente, o PIEP esteve 
responsável pela produção dos 
quatro mil insertos poliméricos, 

anuncia o PIEP na nota enviada 
às redações.

“A cunhagem desta moeda 
demonstra a nossa capacidade 
de combinar tradição e inovação 
para criar produtos únicos e de 
alta qualidade. Estamos muito 
contentes por conseguirmos 
juntamente com a INCM dar vida 
à visão do “artivista” Bordalo 
II, através da engenharia de 
polímeros, nomeadamente pela 
sobremoldação no processo 
de injeção, ao mesmo tempo 
que conseguimos promover a 
reciclagem e o compromisso 
que devemos ter com a sus-
tentabilidade”, disse Sílvia Cruz, 
Coordenadora da área de Pro-
cessos Avançados de Fabrico 
– Polímeros do PIEP.

A moeda foi eleita pelos segui-
dores da INCM como a moeda 
do ano de 2023. Os coleciona-
dores, numismatas e demais 
entusiastas da moeda elegeram 
a obra de Bordalo II como a mais 
extraordinária do ano de 2023 
do catálogo da INCM. •

© Operação nariz Vermelho

Lions Clube de Guimarães 
promove concurso de escrita 

O Lions Clube de Guimarães, 
juntamente com a Câmara Muni-
cipal de Guimarães e a Biblioteca 
Municipal Raúl Brandão, organi-
za o concurso de escrita “Ouse 
sonhar para um mundo melhor”.

O concurso é direcionado para 
os estudantes de Guimarães do 
ensino básico e secundário e 
visa estimular a criação literária 
e  promover o desenvolvimento 
da língua portuguesa nos alunos.

Os textos criados devem ser 
apresentados e enviados até ao 
dia 12 de abril deste ano para o 
seguinte correio eletrónico: gui-
maraes.lionsclube@gmail.com.

De acordo com a associação-
vimaranense, são admitidos 
textos em prosa ou em poesia 
mas têm de ser escritos em lín-
gua portuguesa. Os estudantes 
que pretendam concorrer ao 
concurso podem fazê-lo desde 
que frequentem escolas de 
Guimarães ou que residam na 
cidade berço.

O júri será composto por três 
personalidades indicadas pelo 
Lions Clube de Guimarães e 
pela Bbloteca Municipal Raúl 
Brandão. Será entregue um pré-
mio ao melhor texto do ensino 
básico e do ensino secundário. •

A assinatura do protocolo de 
colaboração entre Operação 
Nariz Vermelho e Hospital de 
Guimarães decorrerá nesta 
quarta-feira, dia 14 de fevereiro, 
no átrio do hospital vimaranen-
se.

Ficam assim formalizadas as 

visitas dos Doutores Palhaços 
às crianças hospitalizadas, e 
também aos seus familiares, 
acompanhantes e aos profissio-
nais da instituição de saúde.

Após a cerimónia decorerrá um 
cortejo dos Doutores Palhaços 
pelas instalações do hospital.

A Operação Nariz Vermelho 
é uma Instituição Particular 
de Solidariedade Social, em 
atividade há mais de 20 anos, 
assegurando um programa de 
intervenção dentro dos serviços 
pediátricos dos hospitais portu-
gueses. •

©  Mais Guimarães
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Nem a chuva miudinha e as nuvens escuras impediram o desfile de Carnaval de sair às ruas da freguesia. Numa tarde cinzenta, mais 
de uma centena de foliões, nove carros alegóricos e vários grupos de mascarados encheram Nespereira de cor e alegria.

Foliões alegraram domingo de Carnaval 
cinzento em Nespereira

O presidente da Associação 
Cultural Carnavalesca de Nes-
pereira, Jorge Castro, anteviu 
uma tarde repleta de pessoas a 
assistir ao carnaval e foi o que 
aconteceu. Milhares de pessoas 
aguardavam ao longo da EN 105 
pela saída do desfile, que partiu 
às 15h00 em ponto do largo da 
Junta de Freguesia.

Nove carros alegóricos reple-
tos de sátira levaram animação 
e humor às ruas de freguesia. 
Política, música e TAP foram 
alguns dos temas abordados 
pelos carros criados por diver-
sos grupos. Desde a polémica 
do medicamento Zolgensma até 
à presença do DJ Padre “Guilher-
mino”, imitando o vimaranense 
padre Guilherme, passando por 
uma sátira relacionada com as 
obras da cidade, o Carnaval de 
Nespereira cumpriu a missão de 
animar uma tarde cinzenta.

Com música a abrir caminho 
para o desfile, a Fanfarra “Famí-
lia Peixoto” de Vizela foi o pri-
meiro grupo a desfilar nas ruas 
de Nespereira com cerca de 30 
participantes. De seguida, partiu 
estrada fora o habitual comboio 
com crianças da freguesia, um 
carro que é preparado pela As-
sociação Cultural Carnavalesca 
de Nespereira :”É uma tradição 
com muitos anos e vamos man-

tê-la”, assegura Jorge Castro.
Depois de uma carruagem de 

cavalos e de um carro com um 
DJ, os foliões fizeram uma ode ao 
álcool com o “Andor dos Copos”, 
cheio de garrafas cheias. De 
seguida, após passarem vários 
grupos de mascarados, um ca-
mião alegórico fazia referência 
às obras da cidade berço.

Num ano de eleições legislati-
vas, a referência à política não 
faltou. Marcelo Rebelo de Sousa, 
António Costa e João Galamba 
foram cabeças de cartaz de um 
dos carros alegóricos. Atrás, 
seguia outro veículo alusivo à 
TAP e ao novo aeroporto de 
Portugal.

E como não pode faltar dança 
no carnaval de Nespereira, a Es-
cola de Samba Lusitana também 
esteve presente, com cerca de 
30 figurantes a dar alegria e cor 
à freguesia. De seguida, a rainha 
do Carnaval Jéssica Galhofas 
seguiu no seu carro próprio e o 
desfile encerrou com um grupo 
de bombos.

O carnaval de Nespereira 
terminou à noite com a Queima 
do Arturzinho, uma “tradição 
velhinha em Nespereira em que 
fazemos um percurso à noite 
para enterrarmos o Arturzinho”, 
explica Jorge Castro, e com uma 
sessão de fogo de artificio. •

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães© Leonardo Pereira / Mais Guimarães



EM GUIMARÃESO JORNAL N437 QUARTA-FEIRA 14 FEVEREIRO 2024 P.08

Pevidém celebrou Carnaval com várias 
atividades 

A farra saiu à rua e, como vem 
sendo habitual, milhares de pes-
soas ladearam o cortejo que cal-
correou as ruas da vila de Pevi-
dém durante mais de uma hora. 
O cortejo deste ano, para além 
dos carros improvisados por 
populares que "apareceram na 
hora", teve o Carro Vila de Pevi-
dém (dedicado ao Marco Geodé-
sico do Picoto, ponto mais alto 
da vila), o Carro Criança (dedica-
do ao Super Mário Bros), o Car-
ro Sinaleiro (edicado ao “cabeça 
de giz” – figura carismática e 
icónica dos tempos passados, 
equipado com capacete, luvas 
e brancas, a principal tarefa do 
polícia sinaleiro), Carro Baralho 
de Cartas (dedicado ao mundo 
das cartas), Carro Rainha (onde 
as princesas e a rainha estive-
ram no topo do trono acenando 
à população) e o Carro Entrudo.
No desfile, marcado pelo bom 
tempo, pela alegria e cor, hou-

ve também tempo para crítica 
e sátira. O Pevidém Sport Clube, 
aproveitou a oportunidade para, 
publicamente, protestar pela 
falta de condições para os atle-
tas treinarem. Num dos cartazes 
podia ler-se: “Pevidém SC Com-
plexo Desportivo de Rua - En-
quanto aguardamos, treinamos 
na rua”.
O desfile contou com a partici-
pação de centenas de figurantes 
da vila e também das freguesias 
vizinhas. 
Para além disso, de quatro gru-
pos de bombos, nomeadamente 
o Grupo Bombos “Menaços da 
Carvalhosa”, Bombos e Giganto-
nes Sta Marta, Bombos e Gigan-
tones “Os Bravos” e Bombos e 
Gigantones Raimonda.
Na noite do feriado de Carnaval, 
deu-se o “Enterro do Entrudo” e 
a leitura do testamento por Lilia-
na Oliveira e Borguinha no Mer-
cado Municipal. •

O tão esperado "Carnaval Pevidém" regressou às ruas da vila com cinco dias de animação, cor e alegria. Com início a 09 de fevereiro, 
o carnaval acabou no dia 13 com o desfile. O bom tempo ajudou à festa e o povo saiu à rua para celebrar.

©  Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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O capotamento de uma viatura de caixa aberta na rotunda da Avenida da 
Sociedade Musical de Pevidém, após ter participado no cortejo naquela vila 
vimaranense, provocou oito feridos ao final da tarde de terça-feira, dia de 
Carnaval. Três dos feridos são crianças.

Capotamento de 
carrinha provoca oito 
feridos no Carnaval de 
Pevidém

O alerta foi dado às 18h15 e 
os bombeiros fizeram deslocar 
para o local cinco viaturas e 
doze elementos. Também no 
local esteve uma viatura do 
INEM, de emergência médica, 
e uma ambulância do hospital 
vimaranense.

A carrinha que capotou 
transportava participantes do 

Carnaval de Pevidém, sendo 
que oito pessoas tiveram feri-
mentos considerados ligeiros 
e foram transportadas ao hos-
pital de Guimarães. O acidente 
ocorreu depois de terminado o 
desfile.

A organização, a cargo da 
Associação Sol do Miral (Teatro 
Coelima) lamentou de imediato 

o incidente, desejando “aos 
envolvidos no acidente uma 
rápida recuperação”.

A programação do Carnaval 
de Pevidém manteve-se, e ain-
da houve tempo para os foliões 
assitirem ao Enterro do Entrudo 
e Leitura do Testamento, por 
Liliana Oliveira & Borguinha, no 
Mercado de Pevidém. •

O acidente aconteceu na noite 
de domingo, dia 11 de fevereiro.

Uma colisão entre dois veí-
culos ligeiros na Rua Bouça 
da Lage, junto à antiga fábrica 
Dextra, em Briteiros St. Es-
têvão, provocou três feridos 
ligeiros. As três vítimas são 
do sexo feminino com idades 
compreendidas entre os 19 e 
os 44 anos. Os Bombeiros Vo-
luntários das Caldas das Taipas 
foram acionados às 21h12 para 
o acidente.

Para o local deslocaram-se 
sete veículos da corporação 
das Caldas das Taipas com 21 
operacionais, um veículo da 
VMER de Guimarães com dois 
homens. A GNR das Caldas das 
Taipas também foi chamada 
para registar a ocorrência. •

© Bombeiros das Taipas

A Associação para o Desen-
volvimento das Comunidades 
Locais (ADCL) organizou um 
desfile de carnaval pelas prin-
cipais ruas da vila vimaranense 
durante a tarde de terça-feira, 
dia 13 de fevereiro.

o desfile contou com a par-
ticipação das instituições da 

ADCL, nomeadamente o Centro 
Comunitário e o Centro de Ativi-
dades de Tempos Livres (CATL). 
S. Torcato acolheu ainda um 
momento musical e de anima-
ção da Associação Recreativa 
e Artística Bombos Mestre Zé e 
do cantor Tody Moreira. •

ADCL promoveu desfile de 
Carnaval em S. Torcato

Colisão entre veículos ligeiros provoca três 
feridos em Briteiros Santo Estêvão

O carnaval sénior, evento dire-
cionado para os mais velhos e 
promovido pela Câmara Munici-
pal de Guimarães, reuniu mais 
de 900 mascarados no pavilhão 
Multiusos de Guimarães na 
passada sexta-feira, dia 09 de 
fevereiro.

A iniciativa começou com um 
desfile dos séniores utentes 
das várias instituições parceiras 
do município com os seus dis-
farces dedicados ao dia festivo. 

Depois do desfile, os figurantes 
continuaram a celebrar o car-
naval no “Reino da Diversão” no 
mesmo espaço, onde aprovei-
taram para “desfrutar de várias 
atividades e de entretenimento 
disponíveis”, pode ler-se em co-
municado enviado às redações.

No carnaval sénior marcou 
presença Paula Oliveira, verea-
dora com os pelouros da Coe-
são Social na Câmara Municipal 
de Guimarães. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

Carnaval Sénior juntou mais de 
900 idosos no pavilhão Multiusos

Festa de Carnaval no centro da 
cidade berço realizou-se na noite 
de segunda-feira

O evento contou com quatro 
artistas: João M, Raggazzinos, 
Sandro e 2Fellows. A som de 
música dos anos 80 e 90 mas 
também de música comercial, a 
festa de carnaval contou ainda 
com um concurso de máscaras.

Através do evento, a Associa-
ção Vimaranense de Hotelaria 
pretendeu “dinamizar o espaço 
público em que os seus asso-

ciados estão inseridos e criar 
uma cultura de celebração da 
data do carnaval”. Além disso, 
a estrutura visou que todos os 
agentes “pudessem beneficiar 
com essa dinamização e que 
todos os vimaranenses, na rua, 
pudessem também celebrar 
uma data destas”, acrescentou 
a associação presidida por Zé 
Diogo Silva, em comunicado. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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DATAS QUE NÃO DEVEM (NEM PODEM) FICAR OLVIDADAS NO TEMPO:

850 DA CARTA DE COUTO DO 
MOSTEIRO DE SÃO TORCATO 

750 ANOS DA PRIMEIRA 
REFERÊNCIA HISTÓRICA À 
IRMANDADE DE SÃO TORCATO

Opinião de
Paulo Novais

A Irmandade de São Torcato cien-
te da importância de São Torcato, 
da sua história, do seu papel defi-
nidor no território do Vale de São 
Torcato, e da influência na comu-
nidade ao longo dos séculos, em-
penhou-se na preservação desse 
património e na sua divulgação. A 
publicação, em 2023, de duas im-
portantes obras, sobre a história, 
devoção e património do Santo 
do Povo - São Torcato, materiali-
zados em “São Torcato: Romaria a 
um Vale Infindável” e “São Torcato: 
História, Devoção e Património” 
num trabalho de investigação his-
tórica e científica, coordenado pe-
los Dr. Raul Pereira e Dr. Francisco 
Brito, são um marco neste cami-
nho. De realçar que esta iniciativa 
contou com o apoio do Município 
de Guimarães e da CIM do Ave.

Ao longo de 2023 e 2024 várias 
iniciativas foram agendadas para 
apresentar e discutir este legado. 
Em particular duas datas estão a 
servir de mote para as conferên-
cias “Olhares sobre São Torcato”, 
os 850 da Carta de Couto do Mos-
teiro de São Torcato e os 750 anos 
da primeira referência (escrita) his-
tórica à Irmandade de São Torcato.
Antes de mais, importa salientar 
que uma carta de couto se refe-
re a um documento histórico que 
concedia o estatuto de couto. Um 
couto, especialmente na tradição 

medieval, era uma área ou locali-
dade onde os habitantes tinham 
privilégios especiais e isenções, 
muitas vezes concedidos por au-
toridades eclesiásticas ou régias. 
Esses privilégios podiam incluir 
isenção de certos impostos, au-
tonomia administrativa, liberdade 
para caçar e pescar, entre outros 
benefícios. A carta de couto fun-
cionava como uma escritura ou 
um documento oficial que forma-
lizava esses privilégios e direitos 
concedidos a uma determinada 
comunidade, vila ou localidade, e 
tinha o objetivo de estabelecer e 
confirmar os termos sob os quais 
os habitantes locais podiam des-
frutar de certos privilégios.

Em Carta de Couto de 26 de abril 
de 1173 o primeiro Rei de Portugal, 
Dom Afonso Henriques, concedeu 
ao prior Dom Paio e ao mosteiro 
de São Torcato o couto da região. 
O documento estabelece que a 
Igreja de Santa Maria e São Tor-
cato, juntamente com suas vilas 
associadas, é doada à Igreja, con-
forme a Regra canónica do beato 
Santo Agostinho. A demarcação 
precisa dos territórios, como Vila 
de Rei e Reboreda, é detalhada-
mente delineada, seguindo mar-
cos geográficos específicos, como 
Segade, Mogege, Espinhal, Porte-
la, Letanias, Peneda, Vilar, Ortal, 
Gominhães, Ugilde, Trasariz e Lo-

beira. A carta é assinada por Dom 
Afonso Henriques, Dom Sancho e 
a Rainha Dona Teresa, e confirma-
da por várias figuras eclesiásticas 
e nobres presentes. O documento 
destaca a importância religiosa, 
territorial e a presença de relíquias 
no mosteiro de São Torcato, esta-
belecendo proteções e privilégios 
sob a autoridade régia.

Este reconhecimento pelo primei-
ro Rei de Portugal vem na linha de 
anteriores referências a São Torca-
to pela Condessa Mumadona, em 
Cartas de Couto de Reis Leones e 
foram seguidos da renovação de 
proteção régia pelos Reis suces-
sores de Dom Afonso Henriques. 
De referir, a este propósito, que a 
povoação terá adotando o nome 
de São Torcato no século XII.

Nas publicações, acima referidas, 
foi ainda identificada a primeira 
referência datada de 1273 à Irman-
dade de São Torcato, então desig-
nada confraria, que tinha então 
um papel importante na difusão 
do culto de São Torcato e em toda 
a logística da peregrinação ao 
Santo do Povo. Simbolicamente, 
mantendo acesa uma lâmpada 
(de azeite) para perpetuar o culto 
e honra do Santo. Honra-se, ainda 
hoje, essa tradição conservando 
uma ininterrupta e singela luz jun-
to a urna do Santo. 

Estas duas datas são, acima de 
tudo, simbólicas, sem dúvida! São 
marcas emblemáticas da afirma-
ção de uma Terra e da sua cultura 
daquilo que é definidor do ser! A 
sua identidade.

O que daqui se infere é o papel 
principal que a Irmandade sempre 
teve ao longo dos séculos no de-
senvolvimento dessa identidade. 
Uma identidade que ao longo dos 
tempos foi sempre capaz de sedu-
zir e atrair novos devotos, de um 
exemplo de vida e de serviço aos 
outros.

A modernidade de São Torcato, 
não se explica como uma qual-
quer moda recente, mas sim como 
um sentimento forte que vem da 
profundeza dos tempos, que pas-
sa de geração em geração, que 
não se explica. Nem tal seria ne-
cessário, porque mais que expli-
car, se sente, como bem explanou 
Pessoa “Às vezes ouço passar o 
vento; e só de ouvir o vento pas-
sar, vale a pena ter nascido”. Está 
entranhado no ADN, no nosso ser 
porque lhe dá uma razão para 
ser(!) é uma “cola” que une e dá 
significado à vida.

A irmandade de São Torcato foi 
criada pela mão de Homens e Mu-
lheres de boa vontade, que tinham 
uma ambição, um sonho e uma fé 

inabalável em São Torcato. Indubi-
tavelmente, é muito mais do que 
uma instituição, representa a es-
sência do que é ser Devoto de São 
Torcato, servir. 

Em meados de século VIII, um ho-
mem corajoso e destemido partiu 
com os seus companheiros (em 
número de vinte sete) ao encontro 
do exército de Muça, invasor da 
Península Ibérica, sendo martiri-
zado em São Torcato, onde o seu 
santo corpo veio a ser encontrado. 
Movido de uma fé inabalável, este 
bispo enfrentou o inimigo profe-
rindo as seguintes palavras “Irei 
ao encontro do inimigo ou para o 
vencer com a persuasão, ou para 
morrer com o rebanho de Jesus 
Cristo”.

O invasor Muça, enfurecido, com 
tais palavras, descarrega sobre o 
Mártir e seus fiéis companheiros 
um golpe de morte. Este homem 
corajoso, este Bispo de Braga mo-
vido de uma fé inabalável, este 
Mártir é São Torcato e… há mais de 
750 anos que a Irmandade de São 
Torcato, serve o Santo do Povo.

Nota: Agradecimento ao Doutor 
Aires Fernandes, pela tradução da 
Carta de Couto, e a todos os Ho-
mens e Mulheres de boa vonta-
de que servindo, perpetuam este 
sentir, esta identidade.

A modernidade de 
São Torcato, não se 
explica como uma 
qualquer moda 
recente, mas sim 
como um sentimento 
forte que vem da 
profundeza dos 
tempos.

(Na qualidade de Juiz da Irmanda-
de de São Torcato)
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A Biblioteca Municipal Raul Brandão, em colaboração com as Bibliotecas Escolares do concelho de Guimarães, lançou mais uma 
edição do concurso "Instantes Criativos". Esta iniciativa, que visa estimular a criatividade e expressão artística dos alunos, assume um 
significado especial este ano ao associar-se às comemorações dos 50 anos do 25 de Abril, sob o mote "Criar em Liberdade".

Com a conclusão da primeira 
fase, em que os alunos das es-
colas participantes submeteram 
os seus trabalhos, deu-se início, 
na passada segunda-feira, 12 de 
fevereiro, à fase de votação, que 
decorre na página de facebook 
da biblioteca. Todos os traba-
lhos estão publicados online, 
permitindo que os interessados 
votem até às 16h00 do dia 22 
deste mês.

Destinado a estudantes do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico ao Ensino 
Secundário, e divididos em qua-
tro escalões, os concorrentes 
puderam submeter trabalhos 
nas categorias de microconto 
e ilustração, respeitando temas 
relacionados com símbolos do 
25 de Abril, como “Canção”, 
“Bandeira”, “Rua” e “Uniforme”.

As candidaturas individuais, 
limitadas a duas categorias por 
concorrente, foram avaliadas 

internamente por cada agrupa-
mento de escolas ou escola não 
agrupada. Os trabalhos selecio-
nados foram, então enviados 
para a Biblioteca Municipal Raul 
Brandão por via eletrónica, e fo-
ram disponibilizados na página 
de facebook da instituição para 
votação.

Um júri composto por repre-
sentantes da Câmara Municipal 
de Guimarães, da Biblioteca 
Municipal Raul Brandão e da 
Rede de Bibliotecas Escolares 
será responsável por eleger os 
vencedores, tendo em conta a 
votação do público e a sua pró-
pria avaliação. Os três trabalhos 
mais votados de cada escalão/
categoria serão premiados, 
numa iniciativa que visa não só 
incentivar a criatividade dos jo-
vens, mas também reconhecer 
o seu talento artístico.” •

© CMG

Instantes Criativos: Concurso desafiou 
jovens a “Criar em Liberdade”
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Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Maria Cândida de 
Carvalho Machado 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
17-fev-2024 (sábado), às 17h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 
 

SÃO TORCATO 
 

Domingos de Freitas 
Meira 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
17-fev-2024 (sábado), às 17h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 

 

SÃO PAIO 
 

Rosa Maria Oliveira 
da Silva Braga 

 
Eucaristia do 1.º Ano 

 
18-fev-2024 (domingo), às 12h00, 
na Igreja de São Sebastião. 

 
 

 

PONTE 
 

António Batista 
Fernandes 

 
Eucaristia do 1.º Ano 

 
18-fev-2024 (domingo), às 11h15, 
na Igreja de São João de Ponte. 

 

 

CREIXOMIL 
 

Francisco Pascoal 
Ribeiro 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
18-fev-2024 (domingo), às 11h15, 
na Igreja de São João de Ponte. 

 

 

SÃO TORCATO 
 

Maria José Alves 
Pinheiro 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
18-fev-2024 (domingo), às 10h30, 
na Basílica de São Torcato. 

 
 

 

PONTE 
 

Prof. Doutor João 
Rodrigues Ferreira 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
17-fev-2024 (sábado), às 19h00, 
na Igreja de São João de Ponte. 

 
 

 

LONGOS 
 

José Machado 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
18-fev-2024 (domingo), às 8h00, 
na Igreja de St.ª Cristina de Longos. 

 
 

 

CALDAS DAS TAIPAS 
 

Manuel da Cunha 
Lopes 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
17-fev-2024 (sábado), às 18h00, 
na Igreja Matriz de Caldelas. 

 
 

 

FERMENTÕES 
 

Domingos da Silva 
Martins 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
17-fev-2024 (sábado), às 17h30, 
na Igreja de Fermentões. 

 
 

OObbiittuuáárriioo……  

 

FERMENTÕES 
 

Mª Pinheiro da Silva 
 

Eucaristias do 7.º Dia 
 
17-fev-2024 (sábado), às 17h30, 

na Igreja de Fermentões. 
18-fev-2024 (domingo), às 11h15, 
na Igreja de São João de Ponte. 

 

 

AZURÉM 
 

António de Freitas 
da Costa 

 
Eucaristia do 8.º Ano 

 
16-fev-2024 (sexta-feira), às 18h00, 
na Igreja de S. Pedro de Azurém. 

 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

Paula Alexandra de Castro Magalhães dos Santos, Notária, cer-
tifica para efeitos de publicação, que por escritura de catorze 
de Dezembro de dois mil e vinte e três, exarada a folhas 21 e 
seguintes do livro de notas para escrituras diversas 261-E, rec-
tificada por escritura de hoje, exarada a folhas 116 e seguintes 
do livro de notas para escrituras diversas 264-E, do Cartório 
Notarial a seu cargo: 
 João de Freitas Costa, e mulher Ângela da Encar-
nação da Cruz Maia Ferreira Costa, casados sob o regime de 
comunhão geral, naturais, ele da freguesia de Fermentões, 
deste concelho, e ela da freguesia de Arazede, concelho de 
Montemor-O-Velho, residentes na Rua Monte de Aldão, n.º 
789, freguesia de Aldão, concelho de Guimarães, portadores, 
respetivamente, do cartão de cidadão número 08412037 1zz8, 
válido até 3/08/2031, emitido pela República Portuguesa, e do 
B.I. número 8288642, vitalício, emitido em 9/03/2006, pelos 
SIC em Braga, NIF 113056206 e NIF 113056214, declararam: 

 Que, são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrem, do seguinte imóvel: 
 composto de casa de rés-do-chão com a área cober-
ta de sessenta e quatro metros quadrados, e logradouro com 
a área de treze metros quadrados, a confrontar de norte, sul e 
poente com Domingos da Costa, e de nascente com caminho 
público, sito no lugar da Conceição, actualmente designado 
Travessa Nossa Senhora da Conceição, número 85 C, freguesia 
de Fermentões, concelho de Guimarães, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 184, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 184, com o valor patrimonial tributário de 31.414,25€, e 
de igual valor atribuído. 
 Que, o prédio não se encontra descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Guimarães, encontrando-se inscrito 
na respectiva matriz em nome do justificante marido, e que o 
prédio estava omisso na antiga matriz urbana, e que desco-
nhecem o artigo rústico em que o prédio foi implantado. 
 Que o referido prédio lhes ficou a pertencer por 
doação verbal, que foi feita ao justificante marido pelo pai 
Domingos da Costa, viúvo, residente que foi no lugar da Nossa 
Senhora da Conceição, freguesia de Fermentões, concelho de 
Guimarães, em dia e mês que não pode precisar do ano de mil 
novecentos e sessenta, sendo ao tempo o justificante marido 
ainda solteiro, sem que nunca tivessem reduzido a mesma 
doação a escritura pública, uma vez que aquele doador tam-
bém não detinha qualquer título que legitimasse o seu direito. 

 Que não são, assim, detentores de qualquer título 
formal que legitime o domínio do referido imóvel. 
 Que, não obstante isso, têm os mesmos justificantes 
usufruído do dito prédio, desde aquele ano de mil novecentos 
e sessenta, de um modo geral gozando todas as utilidades 
por ele proporcionadas, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a 
gente, fazendo-o de boa fé por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, 
à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição 
de ninguém, e tudo isto por um lapso de tempo superior a vinte 
anos. 
 Que dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram o identificado prédio por usucapião, título este que, 
pela sua natureza, não é susceptível de ser comprovado pelos 
meios normais. 
 Assim, e por este meio, são avisados quaisquer inte-
ressados para impugnar em juízo durante o prazo de trinta dias, 
a contar da publicação deste extracto, o direito justificado, nos 
termos do disposto no artigo 101.º, do Código do Notariado. 

 Está conforme o original. 
 Cartório Notarial sito na Avenida D. João IV, Edifício 
Vila Verde, número 612 E, freguesia de Urgezes, concelho de 
Guimarães, em sete de Fevereiro de dois mil e vinte e quatro. 

 A Notária, 
  
Foi emitida Factura/Recibo.
Conta registada sob o n.º FAC 2/2024FAC001/273.

Jornal Mais Guimarães, edição 437, 14 fevereiro 2024

EXTRACTO

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla


Vitória empata na receção ao Benfica com golos 
da “sociedade dos Silva´s”
Os conquistadores empataram com o Benfica por 2-2 e seguem na quinta posição, em igualdade pontual que o Braga. Tiago Silva e 
Jota Silva fizeram balançar as redes encarnadas. Rafa e Arthur Cabral foram os autores dos golos das águias.
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O Vitória entrou bem na partida 
e até teve a seu favor a primeira 
ameaça do encontro, ainda an-
tes do primeiro minuto. Jota Silva 
saiu disparado do flanco direito e 
rematou forte para uma impor-
tante intervenção de Trubin.

Do outro lado, o Benfica teve 
dificuldades em chegar à baliza 
vitoriana mas o clube encarnado 
esteve perto do golo à passagem 
do minuto 20 depois de um corte 
perigoso de André Silva.

Num relvado pesado devido 
à grande quantidade de água, 
Bruno Gaspar encontrou Tomas 
Handel no coração da grande 
área mas o médio vitoriano não 
conseguiu colocar a bola no fun-
do das redes. Dois minutos de-
pois, Kocku obriga Charles a uma 
grande intervenção com um re-
mate forte de livre descaído do 
lado esquerdo.

O Vitória adiantou-se na van-
tagem aos 35 minutos através 
de uma grande penalidade bem 
marcada de Tiago Silva. Tomás 
Ribeiro sofreu falta de Kocku den-
tro da grande área e Luís Godinho 
apontou para a marca de penálti.

A vantagem vitoriana demorou 
apenas cinco minutos. Di Maria 
driblou o esférico do lado direito 
do ataque, encontrou Rafa solto 
de marcação perto do segundo 
poste e o atacante encostou para 
estabelecer a igualdade no mar-
cador.

Depois de um início do segundo 
tempo em que a bola foi mais dis-
putada no meio campo, os con-
quistadores voltaram a chegar à 

vantagem através da sociedade 
de Silva´s à hora de jogo. Jota Sil-
va encontrou André Silva em boa 
posição e o avançado faturou 
para o segundo golo do clube do 
rei.

Na frente do marcador, a missão 
ficou mais complicada para os 
comandados de Álvaro Pacheco 
depois de Borevkovic ver o cartão 
vermelho direto ao minuto 64.

Mesmo sem menos um joga-
dor, o Vitória podia ter chegado 
ao terceiro golo aos 73 minutos 
mas Jota Silva não conseguiu ba-
ter Trubin no frente a frente com 
o guardião.

O Benfica voltou à carga atra-
vés de Rafa e de Di Maria (81 mi-
nutos) mas Charles foi gigante e 
impediu os tentos encarnados. O 
Benfica manteve a firmeza e che-
gou ao empate em cima dos 90 
minutos. Angel Di Maria cruzou 
para Arthur Cabral e o avançado 
colocou a bola no fundo da baliza 
de Charles.

A partida ficou ainda marcada 
por uma homenagem de ambas 
as equipas a Miklós Fehér no rel-
vado e a um minuto de silêncio 
em homenagem a João Oliveira 
Pinto.

O Vitória mantêm-se na quinta 
posição da tabela classificativa 
com 40 pontos, os mesmos que 
o Braga. 

Na próxima jornada, os conquis-
tadores viajam até ao Algarve 
para defrontar o Portimonense. 
O encontro realiza-se no próximo 
sábado, dia 17 de fevereiro, pelas 
18h00. •

Na análise ao empate a duas 
bolas frente aos encarnados, 
Álvaro Pacheco destacou que a 
sua equipa fez "um jogo mons-
truoso" e acrescenta que o Vitó-
ria "perdeu dois pontos."

Para o técnico, “foi um resulta-
do injusto. O Vitória foi a equipa 
mais pro-ativa, mais corajosa, 
com mais capacidades e com 
mais oportunidades. Lembro-
-me de muitas defesas do guar-
da-redes do Benfica, para mim 
foi o melhor jogador dos adver-
sários, isso diz muito do nosso 
desempenho. Perdemos dois 
pontos.”

Para Álvaro Pacheco, “na pri-
meira parte, a nossa superio-
ridade foi mais acentuada, foi 
muito monstruosa da nossa 
parte. Nunca permitimos que o 
Benfica chegasse com critério 
ao nosso último terço. E nós fo-

mos capazes de aproveitar os 
momentos com bola e fomos 
muito pro-ativos nas ligações. 
Aproveitamos as combinações 
com o Tiago Silva e o Tomas 
Handel. A nível de jogo, fizemos 
um jogo monstruoso.”

No intervalo, o técnico abordou 
os seus jogadores para “mante-
rem o foco, não estarem tristes 
por sofrer o golo e procurarem 
os três pontos. Entramos cora-
josos, destemidos e levamos o 
jogo para zonas que gostamos, 
que é o último terço do campo. 
Fomos capazes de chegar ao 
segundo golo. A expulsão condi-
cionou-nos um pouco. Estamos 
tristes, no balneário senti os jo-
gadores tristes e sinto que o Vi-
tória perdeu dois pontos.”

Relativamente à sua equipa, 
Álvaro Pacheco realçou que 
“tem espírito de conquistado-

res, essa é a nossa essência e o 
nosso ADN. Temos de perceber 
todos os dias que temos uma 
oportunidade para crescer, ser-
mos melhores e sermos mais 
capazes. É uma equipa que está 
focada no presente e no futuro, 
temos de seguir esse caminho 
com mentalidade de campeões 
em todos os treinos e jogos.”

Para o treinador, o remate fa-
lhado de Jota Silva aos 73 minu-
tos “foi um momento crucial. Se 
fizéssemos o golo, tínhamos o 
jogo fechado. Se o Benfica sofre 
esse golo, desistia e não con-
seguia pegar no jogo da forma 
como pretendia.”

Questionado sobre o próximo 
objetivo, o timoneiro aponta que 
“é ganhar o próximo jogo e fo-
carmos nos três pontos. Os três 
pontos da nossa vidas são os 
próximos.”” •

Álvaro Pacheco:  “Fizemos um jogo monstruoso”

©  Vitória SC
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Vitória vence Gil Vicente e garante presença nas 
meias finais da Taça de Portugal
O Vitória segue para as meias finais da prova rainha do futebol português depois de ultrapassar o Gil Vicente com um triunfo por 3-1. 
Tiago Silva, André Silva e Jota Silva foram os autores dos golos do Vitória. Murilo reduziu para os gilistas.

Os conquistadores começa-
ram com o pé direito depois de 
um grande golo de Tiago Silva 
à passagem dos seis minutos. 
Após um canto, Tomas Handel 
deixou a bola à mercê de Tiago 
Silva que, fora da área, rematou 
forte para fora do alcance de 
Andrew.

Sem deixar a formação bar-
celense respirar, André Silva 
aumentou a vantagem dos 
conquistadores cinco minutos 
depois. Os comandados por 
Álvaro Pacheco aproveitaram 
uma má saída do Gil Vicente e 
o avançado voltou a faturar no 
coração da grande área.

Depois de uma entrada nega-
tiva, o Gil Vicente não se deixou 
abalar e reagiu logo após o se-
gundo golo do Vitória. Tidjany 
encontrou Maxime Dominguez 
no meio da defensiva vitoriana, 
mas o suiço não foi capaz de ba-
ter Charles.

Jota Silva podia ter marcado 
aos 29 minutos, mas o remate 

saiu muito por cima da baliza gi-
lista. Na resposta, Murilo apare-
ceu solto de marcação e colocou 
a bola no fundo das redes vito-
rianas aos 36 minutos, reduzin-
do o marcador.

O golo parecia ter dado cora-
gem à formação de Barcelos e 
Ali Alipour esteve perto de es-
tabelecer a igualdade no castelo 
do rei um minuto depois, após 
aparecer sozinho no lado direito 
do ataque.

Aos 43 minutos, o avançado 
iraniano voltou a testar a aten-
ção de Charles mas o guardião 
defendeu para canto. Em cima 
do intervalo, Tomas Handel cozi-
nhou um passe a rasgar rumo a 
Jota Silva e o atacante deu mais 
tranquilidade ao Vitória com o 
terceiro golo.

Seis minutos após o início do 
segundo tempo, Jota Silva rema-
tou ao lado da baliza barcelense 
em rotação, sem grande perigo 
para Andrew.

O Gil Vicente voltou à carga 

aos 52 minutos por intermédio 
de Murilo mas Charles disse pre-
sente e travou o remate forte. À 
passagem do minuto 68, Martim 
Neto tentou a sorte do meio da 
rua e rematou ao poste da bali-
za do Vitória.

O Vitória segurou a vantagem 
e segue para as meias finais da 
Taça de Portugal mas desconhe-
ce, por enquanto, o seu próximo 
adversário.

Recorde-se que o clube do rei 
defronta o vencedor da elimina-
tória entre Santa Clara e Porto, 
duelo que foi interrompido aos 
27 minutos depois do árbitro 
entender que não estavam reu-
nidas condições para o resto do 
encontro.

A partida entre insulares e dra-
gões será realizada entre 27 e 
29 de fevereiro, período em que 
se jogaria a primeira mão das 
meias finais. O adiamento deste 
encontro poderá condicionar o 
calendário do Vitória. •

No final da partida frente ao 
Gil Vicente, Álvaro Pacheco 
apontou que esta "foi uma vitó-
ria merecida e justa. Estar nas 
meias finais significa que esta-
mos mais perto de um sonho", 
acrescentou.

Na visão do treinador, a sua 
equipa fez “uma primeira parte 
muito boa, entrando com uma 
ambição muito forte e intensi-
dade nos primeiros minutos do 
jogo. Durante essa fase criámos 
imensas oportunidades para 
fazer golo. O Gil Vicente tirou 
partido da profundidade e con-
seguiu reduzir. Mantivemos o 
foco e cumprimos o plano tra-
çado, indo atrás do terceiro golo 
e conseguimos fazer o 3-1. A 
primeira parte pertenceu total-
mente ao Vitória.”

No segundo tempo, a partida 
foi “mais equilibrada. Podíamos 
fazer o quarto golo, mas tam-
bém podíamos sofrer o segun-
do. A equipa teve a capacidade 
para manter estabilidade e gerir 
o jogo. Tivemos ainda um guar-
da redes à altura. Assistiu-se a 
um bom jogo, com uma vitória 
inteiramente justa.”

Para Álvaro Pacheco, estar 
nas meias finais “significa que 
estamos mais perto de um so-
nho. Damos muito valor a esta 
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Álvaro Pacheco: “Foi uma vitória merecida e 
justa”

“O Neno é uma pessoa que 
marcou o clube e nada é mais 
justo do que homenageá-lo”

© Vitória SC
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Além do triunfo frente ao Gil 
Vicente por 3-1, ficou marcada 
pela homenagem feita a Neno 
no primeiro jogo realizado no 
castelo após o dia em que seria 
celebrado o 62.º aniversário do 
antigo guardião do Vitória. Char-
les utilizou uma réplica da cami-
sola que Neno vestiu ao serviço 
do clube.

Depois de uma importante 
exibição que contribuiu para o 
triunfo do emblema vimaranen-
se e para a passagem às meias 
finais da Taça de Portugal, Char-
les expressou que ainda está 
“muito longe de honrar o nome 
do Neno. É uma grande home-
nagem que o clube fez para ele, 

o Neno é uma pessoa que mar-
cou esse clube aqui e nada é 
mais justo do que homenageá-
-lo. Creio que com esta passa-
gem à próxima fase, fica aqui a 
homenagem para ele e para to-
dos os seus familiares.”

Charles não crê que tenha sido 
a única peça importante, mas 
acredita que “todos contribuí-
ram para esta vitória. Sofremos 
um pouco, mas estávamos cien-
tes daquilo que tínhamos de fa-
zer no jogo. Na segunda parte, o 
Gil Vicente aproveitou algumas 
oportunidades, mas estávamos 
cientes e tranquilos e o mais im-
portante foi a passagem à próxi-
ma fase.” •

© Vitória SC

prova. Queríamos muito apro-
ximarmo-nos da final do Jamor 
e conseguimos isso por mérito 
próprio.”

Numa homenagem a Neno, 
feita no primeiro jogo no está-
dio D. Afonso Henriques após 
o dia do seu 62.º aniversário, 
o técnico realçou que o Vitória 
quis “lembrar essa data e para 
ele também vai uma palavra. É 
uma referência para todos nós. 

Esta vitória também é para ele.”
Questionado sobre a preferên-

cia do adversário nas meias fi-
nais da Taça de Portugal, o trei-
nador revelou que “gostaria de 
defrontar o FC Porto. Eu gosto 
de defrontar os melhores.”

Já sobre a titularidade de Char-
les, o vitoriano referiu que “vejo-
-o a treinar todos os dias e, por 
isso, estamos muito tranquilos. 
Dá-nos todas as garantias.” •
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Moreirense garante três 
pontos na receção ao Chaves
Os cónegos regressam aos triunfos depois de vencer o clube flaviense por uma 
bola a zero. Madson Monteiro marcou o golo da vitória já na segunda parte da 
partida.

Num encontro equilibrado 
entre 6.º e 17.º classificados, a 
primeira ameaça surgiu a favor 
dos flavienses aos quatro mi-
nutos. Raphael Guzzo apareceu 
em boa posição dentro da gran-
de área e rematou para boa in-
tervenção de Kewin Silva.

O Moreirense reagiu aos 18 mi-
nutos com um remate de Gon-
çalo Franco que não levou a 
melhor direção à baliza de Hugo 
Souza. Depois de um lance con-
fuso proveniente de um canto, 
o médio do Moreirense procu-
rou o golo em rotação mas o 
remate não saiu nas melhores 
condições.

O Moreirense continuou à pro-
cura do golo e só Hugo Souza 

parou o forte remate de Luís 
Asué com uma defesa monu-
mental à passagem do minuto 
25.

Do outro lado, o Chaves queria 
fugir aos lugares mais baixos da 
tabela classificativa e Raphael 
Guzzo tentou a sorte através de 
um remate em arco à baliza dos 
cónegos, salvo pelo guarda-re-
des dos axadrezados.

No arranque do segundo tem-
po, aos 50 minutos, Raphael 
Guzzo podia ter aproveitado 
melhor um mau corte de Frim-
pong, mas Kewin Silva fechou a 
baliza a sete chaves.

O Moreirense chegou ao golo 
da vitória aos 73 minutos por in-
termédio de Madson Monteiro. 

Após um ataque temporizado 
por parte dos cónegos, Dinis 
Pinto cruzou para a grande área 
e o extremo brasileiro colocou 
a bola fora do alcance de Hugo 
Souza com um remate de pri-
meira.

Raphael Guzzo voltou a estar 
perto de golo através de um li-
vre perto do apito final, mas a 
bola passou ao lado a baliza de 
Kewin Silva.

Com o triunfo, o clube de Mo-
reira de Cónegos alcança os 35 
pontos no campeonato e segue 
no sexto lugar. O Moreirense 
regressa aos relvados no dia 19 
de fevereiro com a receção ao 
Sporting. A partida está marca-
da para as 20h15. •
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Hernâni Infande estreou-
-se com a camisola do Mo-
reirense na partida diante do 
Chaves, depois de um longo 
período afastado dos relva-
dos por estar a recuperar de 
lesão.

Rui Borges apostou no ex-
tremo luso-guineense já na 
reta final da partida, que ter-
minou com um triunfo por 
uma bola a zero para os có-
negos. Hernâni Infande foi 
lançado aos 93 minutos para 
o lugar de Madson Monteiro.

Na conferência de imprensa 
após o desafio com o Despor-
tivo de Chaves, Rui Borges 
abordou a estreia do jovem 
extremo e a sua condição físi-
ca e teceu-lhe alguns elogios.

Para o treinador, Hernâni 
Infande “está longe do físico 
que se pretende. Está a trei-
nar agora e precisa de tempo 
e de minutos. Acreditamos 
muito no Hernâni, tem muita 
qualidade e pode-nos acres-
centar muito ao jogo porque 

tem muita inspiração. Mas 
agora há que ter alguma pa-
ciência, a equipa está num 
bom momento e tem que es-
perar. Cada minuto que jogue 
tem de o aproveitar. Vem de 
uma paragem muito longa, 
com uma lesão muito espe-
cífica e acredito que será um 
jogador a ter em conta até ao 
final do campeonato. Os ex-
tremos da equipa têm dado 
boas respostas e estou muito 
feliz por tê-lo (Hernâni Infan-
de) no grupo.”

Recorde-se que o jovem 
extremo chegou a Moreira 
de Cónegos no mercado de 
transferência de verão prove-
niente do Braga, tendo sido 
oficializado pelos cónegos 
no dia 01 de setembro do ano 
passado. Hernâni Infande as-
sinou um contrato válido até 
setembro de 2025. O atacan-
te esteve a recuperar de uma 
intervenção cirúrgica, depois 
de ter contraído uma lesão no 
pé direito. •

Os cónegos recebem o Spor-
ting na próxima segunda-fei-
ra, dia 19 de fevereiro, com 
início às 20h30.

Os bilhetes para a partida 
podem ser adquiridos a partir 
desta quarta-feira, dia 14 de 
fevereiro, e os valores variam 
entre os 19 e os 50 euros. Os 
associados do clube axadre-
zado com a quota n.º 2 em dia 
ou posterior podem aceder ao 
encontro. O público em geral 
pode adquirir ingressos por 19 
euros para a bancada Topo, 
pelo valor de 35 euros para a 

bancada Central e por 50 eu-
ros para a bancada Cativa.

Os vouchers podem ser le-
vantados na secretaria do 
clube, na zona envolvente do 
estádio Comendador Joaquim 
de Almeida Freitas, durante os 
dias úteis entre as 10h00 e as 
12h00 e das 14h30 às 1830. No 
dia do encontro, os vouchers 
podem ser levantados a partir 
das 10h00.

As portas do recinto abrem 
duas horas antes do início 
do encontro, ou seja, pelas 
16h00. •

Hernâni Infande: “Acredito 
que será um jogador a ter 
em conta até ao final do 
campeonato”

Ingressos para o Moreirense  
Sporting disponíveis a 
partir desta quarta-feira

© Moreirense FC

O treinador do Moreirense 
considera que o triunfo da sua 
equipa "acaba por ser justo". 
Num jogo equilibrado, a "chave 
para a vitória foi a competên-
cia", acrescenta.

Na análise ao encontro, Rui 
Borges considera que o resul-
tado “acaba por ser justo. Na 
primeira parte entramos bem 
e aos 20 minutos o Chaves 
começou a equilibrar e fomos 
perdendo a confiança. Podía-
mos ter acelerado mais vezes e 
insistimos muito no sistema in-
terior. O Chaves não criou nada 
de extraordinário perto da nos-
sa baliza.”

Já no segundo tempo, o ad-
versário “tem a melhor opor-
tunidade logo nos primeiros 
cinco minutos e não tem mais 
nada. Pegamos no jogo e ten-
tamos chegar ao último terço, 
mas tem faltado inspiração nos 
últimos jogos por parte dos 
nossos extremos e da malta da 

Rui Borges considera que o resultado 
“acaba por ser justo”

frente.”
Para Rui Borges, “a chave 

para a vitória foi a competên-
cia. Mantivemos a baliza a ze-
ros e tivemos uma boa orga-
nização defensiva. A segunda 
volta é muito difícil e temos de 
estar capacitados para dar res-
posta a isso, para em alguns 
momentos sermos melhores.”

O técnico recorda a saída de 
André Luís, um jogador que 
“nos dava muito no momento 
defensivo”. No entanto, o “(Luís) 
Asué chegou agora, fez coisas 
boas e vai dar coisas boas. Não 
temos o João Camacho que foi 
um jogador importante. A opor-
tunidade surge para outros e 
quem entrou foi com espíri-
to de entrega para refrescar e 
dar energia mais positiva. Com 
ambição e querer, num detalhe 
detalhe chegamos ao 1-0.”

Depois de chegar aos 35 pon-
tos, o Moreirense “vai ter de 
dar uma demonstração da am-

bição. Mais do que falar dos 
objetivos, temos de  perceber 
que somos o sexto classifica-
do e temos que olhar para cima 
para sermos mais competentes 
e ganhar mais jogos.” •

 © Leonardo Pereira / Mais Guimarães
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Brito vence no terreno do Pevidém e continua 
em boa forma no Campeonato de Portugal
A equipa liderada por André Anastácio surpreendeu e bateu o Pevidém por 1-2. José Peixoto e António Pereira deram a vitória ao Brito. 
Chico marcou para os azuis e brancos.

No dérbi vimaranense, relati-
vo à 19.ª jornada da Série A do 
Campeonato de Portugal, fo-
ram os cavaleiros a adiantar-se 
no marcador ainda antes do 
quarto de hora de jogo. Chico 
fez o gosto ao pé e colocou o 
Pevidém em vantagem.
O Brito não deitou a toalha ao 
chão e consomou a reviravolta 
no segundo tempo. José Peixo-
to empatou aos 52 minutos e 
António Pereira colocou a bola 
no fundo da baliza para lá dos 
90 minutos, golo que gelou o 
estádio.
O Brito segue na sexta posição 
da tabela classificativa com 27 
pontos. Na próxima jornada, o 
Brito desloca-se a Montalegre. 
Já o Pevidém mantém-se no 
segundo lugar com 32 pontos, 
menos um que o líder Camacha. 
No próximo fim de semana, os 
comandados por André Brito 
vajam até Braga para defrontar 
o Dumiense.
O Sandinenses empatou a uma 
bola frente ao Dumiense, com 
o golo vimaranense a surgir na 
reta final da partida. Depois de 
um nulo ao intervalo, foi a for-
mação da freguesia de Dume 
que chegou ao primeiro golo 
aos 62 minutos, por intermédio 
de João Faria. Em cima do mi-
nuto 90, Pedro Ribeiro garantiu 
um ponto para o Sandinenses.
A equipa treinada por Júnior 
Santos está no 9.º posto com 24 
pontos. Na próxima rodada do 
campeonato, os vimaranenses 
recebem o Mirandela.

Série B
Os conquistadores golearam o 
Valadares Gaia por 4-0 e alcan-
çam o terceiro lugar da compe-
tição, com 29 pontos. O Vitória 
chegou-se à frente no marca-
dor logo aos três minutos por 
intermédio de Kiko.
A equipa de Valadares aguen-
tou-se até ao final do primeiro 
tempo mas o Vitória terminou 
com as esperanças do adver-
sário na segunda parte. Dieu 
Michel saiu do banco e entrou 
com tudo para o relvado, bisan-
do aos 65 e 77 minutos. Já em 
cima do apito final, Ronaldo 
Lumungo voltou a faturar e es-
tabeleceu o resultado final. No 
próximo fim de semana, o Vitó-
ria visita o Salgueiros.

Divisão 
Pró-Nacional

O Ponte e o Selho empataram 
1-1 em mais um jogo grande 
deste fim de semana. Bruno 
Fernandes marcou para os pon-
tenses aos 67 minutos. Fábio 
faturou para a formação treina-
da por Stephane Varela.
O Berço foi derrotado no terre-
no do Amares por uma bola a 
zero, num jogo marcado por in-
cidentes e agressões, de acordo 
com o clube vimaranense. Com 
o desaire, a equipa liderada por 
Ricardo Martins desce à penúl-
tima posição, com 21 pontos 
conquistados.
O Desportivo de Ronfe também 
foi derrotado no reduto do Ca-
breiros por 3-2. Renato Silva e 
Epifânio Bento reduziram para 
os vimaranenses mas não evi-
taram a derrota. Os vimaranen-
ses encontram-se na 14.ª posi-
ção, com 23 pontos.

Divisão de Honra da 
AF Braga
Em duelo entre dois clubes que 
se encontram na corrida pelo 
topo, o Torcatense venceu o 
Briteiros St. Estêvão por 1-0. 
Pedro Rui fez balançar as redes 
adversárias e assegurou três 
pontos para o clube das torres. 
O Urgezes perdeu no reduto do 
Santa Eulália por 3-1. Miguel 
Moreira marcou para a equipa 
de Nuno Machado. O Taipas foi 
derrotado por três golos sem 
resposta frente ao Pica.
O Serzedelo triunfou em casa 
frente ao Guilhofrei por 2-0 e 
procura também a fuga dos 
últimos lugares. Vitinha e Dio-
go marcaram para a equipa de 
Anísio Alves. O Santiago Masco-
telos empatou a uma bola dian-
te do Santa Eulália em Vizela e 
continua na corrida pela subida 
de divisão. Yuya estabeleceu a 
igualdade para os comandados 
por José Faria.

1.ª Divisão AF Braga 
– Série C
O S. Cristóvão segura a lideran-
ça depois de vencer no terreno 
do Ases Santa Eufémia por 0-2. 
Filipe Salgado resolveu o en-
contro com um bis. O Prazins 
e Corvite recebeu e venceu o 
Gonça por 3-2 em dérbi. Jor-
dão, Lucas Rodrigues e Batista 
foram os autores dos golos da 
equipa local. Cláudio e João An-
tunes marcaram para o Gonça.
O Campelos venceu em casa 
frente ao Sobreposta por 3-2 

© Brito Sport Clube

através dos tentos de Dani, 
Cláudio e Filipe Carvalho. O 
Souto e Gondomar foi golea-
do no reduto do Serzedelo por 
quatro bolas a zero. Também 
o Castelões saiu derrotado do 
confronto diante do Pedralva, 
por 3-0. O Longos foi derrotado 
pelo S. Mamede d´Este por 2-0.

1.ª Divisão AF Braga 
Série E
O Abação não desarma e so-

mou mais uma vitória fren-
te ao St. Eulália B, por 1-3. Os 
golos de Vitor Hugo, Mickey e 
Lapinha garantiram novo triun-
fo. O Tabuadelo perdeu com o 
Infias por 3-1. Jorge Pacheco 
faturou para os auri-negros. 
O dérbi entre o Gémeos e o 
Ronfe B terminou empatado a 
duas bolas. David Magalhães 
bisou para a equipa liderada 
por Manu Fernandes. Do outro 
lado, Luís Alves e Gonçalo Dias 
marcaram para a formação de 
Ronfe.

O Aldão sofreu um desaire 
com o Tagilde por 4-2 e segue 
na sétima posição da tabela 
classificativa com 22 pontos. 
O Nespereira foi goleado pelo 
Montesinhos por 5-1. João Fer-
nandes colocou a bola no fun-
do das redes do clube vizelense 
mas o golo não evitou a der-
rota. O dérbi entre Polvoreira 
e Airão terminou empatado a 
uma bola. Bruno Torres marcou 
para a equipa da casa e Marco 
Veloso empatou em cima dos 
90 minutos. •

© S. Cristóvão



Ponte e Santiago Mascotelos 
vencem jogos em atraso e 
seguem para os oitavos da 
Taça AF Braga
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APCVD envia para o 
Ministério Público incidentes 
do jogo entre o Amares e o 
Berço
A respeito do jogo entre a FC Amares e o Berço SC, no Parque Desportivo Engº 
José Carlos Macedo, a contar para a 21.ª jornada do Campeonato Pró-Nacional 
da AF Braga, face à "dimensão pública e repercussão das notícias difundidas 
de alegadas agressões do delegado ao jogo da equipa da casa e agressões 
entre jogadores", estando em causa ilícito criminal de natureza pública, a Au-
toridade para a Prevenção e o Combate à Violência no Desporto procederá ao 
envio para o Ministério Público de "toda a informação compilada que se afigure 
útil para a prossecução da justiça, atendendo à competência das autoridades 
judiciárias para a investigação de matéria criminal", adianta a APCVD em comu-
nicado enviado às redações.

O CD Ponte e o Santiago Mas-
cotelos venceram, esta terça-
-feira, dia 13 de fevereiro, os 
jogos em atraso relativos aos 
16-avos de final da Taça AF Bra-
ga, seguindo assim para a próxi-
ma fase da competição.

O Ponte triunfou na receção ao 
Maria da Fonte nas grandes pe-
nalidades (6-5), depois da par-
tida terminar empatada a duas 
bolas. João Freitas e Pedro Leite 
foram os autores dos golos da 
formação vimaranense.

Já o Santiago Mascotelos bateu 
o Serzedelo em dérbi pela mar-
gem mínima. Depois do nulo ao 
intervalo,  Miguel Marques co-

locou o Santiago na frente do 
marcador no segundo tempo.

O Ponte e o Santiago Mascote-
los juntam-se ao lote de clubes 
vimaranenses, constituídos pelo 
Torcatense, Abação, Berço, Tai-
pas e S. Cristóvão.

Confira as partidas dos oita-
vos de final:

Torcatense – Santiago 
Mascotelos
Joane – Abação
Berço – Marinhas
Santa Maria – Taipas
Mosteiro – S. Cristóvão
Vieira – Ponte
Prado – St. Eulália
Viatodos – Esposende •

O Berço SC, clube vimaranense 
que atua na divisão Pró-Nacional 
da AF Braga, veio a público la-
mentar os incidentes e agressões 
que sucederam durante a partida, 
que decorreu no final de semana, 
frente ao Amares para o campeo-
nato.

No desafio diante do Amares, 
que acabou com uma vitória por 
1-0 para o emblema bracarense, 
o Berço lamentou “a entrada em 
campo do delegado ao jogo do FC 
Amares para agredir tudo o que 
lhe aparecia pela frente da nossa 
equipa”, bem como “a agressão 
a soco do guarda-redes suplen-
te do FC Amares ao nosso atleta 
Igor Carreira”, pode ler-se no co-
municado publicado nas redes 
sociais do clube vimaranense.

O clube acrescentou que Igor 
Carreira “foi suturado com três 

pontos no sobrolho esquerda na 
sequência do soco desferido” e, 
“após ter recebido assistência 
hospitalar, já se encontrando em 
repouso.”

O Berço anunciou também que, 
“na sequência dos incidentes ve-
rificados no final da partida de 
ontem com o FC Amares, e dada a 
gravidade dos mesmos, prestará 
todos os esclarecimentos neces-
sários, adicionais e complemen-
tares, nomeadamente nos órgãos 
da AF Braga e nas autoridades 
policiais.”

Do outro lado, o Amares repu-
diou os atos ocorridos no final do 
jogo da 21ª Jornada da Pró-Nacio-
nal: “Entendemos que as atitudes 
tidas pelo FC Amares e pelo Ber-
ço SC não beneficiam em nada o 
futebol. À instituição do Berço SC, 
pedimos as mais sinceras descul-

pas por qualquer transtorno cau-
sado. O Futebol é um desporto 
para unir famílias, e entendemos 
que não é desta maneira que o 
podemos fazer”, anunciou o clube 
em comunicado.

Em resposta ao comunicado 
publicado pelo Amares, o Berço 
realçou que “não confunde a ins-
tituição FC Amares com os seus 
colaboradores.” No entanto, o 
clube vimaranense acrescentou 
que “chegou o momento de dizer 
basta…mesmo sem altera a nos-
sa postura e retidão e respeito 
por todos. Disputamos orgulho-
samente o Pró-Nacional com jo-
vens de qualidade e uma equipa 
cuja média de idade é inferior a 
19 anos”Não tivemos medo na 
época passada! Não temos medo 
esta época.”. •

© Berço 

© Vitória SC

© CD Ponte

Costinha e Rodrigo Cunha 
assinam contrato profissional 
com o Vitória SC

Os dois jogadores atuam ao 
serviço dos Sub-17, que estão 
apurados para a Fase de Apu-
ramento de Campeão. No meio-
-campo, Rodrigo Cunha tem 
sido um dos destaques da tem-
porada, tendo conquistado um 
lugar no onze inicial em várias 
jornadas e contribuído, com exi-
bições e golos, para o sucesso 

da equipa de Gil Lameiras.
Já o jovem avançado vitoriano 

Costinha assumiu-se como o 
melhor marcador da 1ª Fase das 
duas séries (Norte e Sul), tendo 
apontado 24 golos e vê agora 
ser prolongado o contrato pro-
fissional que o ligará ao clube 
vimaranense nos próximos três 
anos. •
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Polo Aquático triunfa na visita ao Benfica e segue 
na liderança
Os conquistadores viajaram até Lisboa e venceram os encarnados de forma confortável, por 08-26.

Apesar de o Benfica arrancar na 
frente do marcador, os comanda-
dos por Vitor Macedo rapidamen-
te deram a volta ao resultado e 
asseguraram a vantagem até ao 
final do jogo. O primeiro quarto 
terminou 2-5 para o Vitória e, a 
partir daí, os conquistadores não 
pararam.

O clube do rei manteve-se na 
frente e chegou ao final do se-
gundo parcial a vencer com uma 
margem de seis golos (6-12). A 
partir do terceiro quarto, o Benfica 
só conseguiu marcar dois golos e 
a vantagem vitoriana tornou-se 
cada vez maior. O Vitória garan-
tiu mais um triunfo e contina na 
liderança da primeira divisão do 
campeonato, com 27 pontos.

 Divisão de Honra 
de Andebol

O Xico Andebol viajou até à Ma-
deira e perdeu por 31-26 frente 
ao Académico do Funchal. Numa 
partida equilibrada, os insulares 
chegaram em vantagem ao des-
canso e mantiveram-se na frente 
até ao final do encontro. Os vi-
maranenses estão na quarta po-
sição da classificação e recebem 
a Sanjoanense no próximo fim de 
semana.

I Divisão 
Basquetebol

O Vitória foi derrotado no pavi-
lhão Unidade Vimaranense fren-
te ao Esgueira por 60-78. A for-
mação de Aveiro entrou melhor 
no encontro e chegou ao fim do 
primeiro quarto na frente por 11-
23. No segundo período, os con-
quistadores reagiram depois de 
uma má entrada e diminuíram a 

desvantagem, chegando ao in-
tervalo a perder por 28-31.

Na segunda parte, o Esgueira 
voltou a superiorizar-se e ga-
rantiu o triunfo em Guimarães. 
Cornelius Hudson voltou a estar 
em destaque no encontro, com 
24 pontos marcados. A equipa 
treinada por Miguel Miranda de-
fronta o Lusitânia na próxima 
jornada.

I Divisão Futsal
O Candoso viajou até Ponte 

de Sôr para defrontar o Elétrico, 
tendo sido derrotado por uns ex-
pressivos 19-2. A equipa da casa 
entrou a vencer e a formação de 
Óscar Rosas ainda conseguiu 
empatar a duas bolas.

Depois desses dois tentos, o 
Elétrico não voltou a baixar a 
guarda e chegou ao interva-
lo com uma vantagem de oito 
golos (10-2). Na segunda parte, 
a formação alentejana marcou 
mais nove golos e selou o resul-
tado. Os vimaranenses recebem 
o Caxinas no próximo encontro.

I Divisão Voleibol 
Masculino

Os conquistadores perderam 
os dois jogos realizados neste 
fim de semana, frente ao Cas-
têlo da Maia e ao Benfica, ambos 
por 3-0. No primeiro encontro, os 
conquistadores entraram a per-
der num primeiro set equilibrado, 
por 27-25. No segundo parcial, o 
clube maiato tornou a ganhar de 
forma confortável, por 25-11. No 
derradeiro set, o Vitória voltou 
a equilibrar o jogo mas a turma 
adversária selou o resultado (25-
21).

No desafio frente ao Benfica, o 

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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Andebol: Vitória derrotado em casa pelo ABC
O clube do rei perdeu na rece-

ção ao ABC Braga por 25-28 e 
segue no sétimo lugar do cam-
peonato.

Os bracarenses entraram me-
lhor na partida e adiantaram-se 
no marcador, conseguindo um 
parcial de 0-3. Os vitorianos rea-
giram com o primeiro golo aos 
cinco minutos do encontro. Ao 
intervalo, os arsenalistas esta-
vam na frente por 7-12.

O Vitória entrou bem no segun-
do tempo e conseguiu empatar 
a partida a 16 aos 13 minutos do 
segundo período. Entretanto, a 
experiência do ABC veio ao de 
cima e voltou a estar em vanta-

gem, que se manteve até ao final 
do encontro.

Os conquistadores somam o 
terceiro desaire consecutivo para 
o campeonato e seguem na sé-
tima posição com 30 pontos. Na 
próxima jornada, o clube da ci-
dade berço defronta o Vitória de 
Setúbal. A partida realiza-se no 
próximo sábado dia 17 de feve-
reiro, pelas 18h00.

Vitória já conhece 
adversário nos 
oitavos de final da 
Taça de Portugal

O clube do rei recebe o Boavis-
ta FC a contar para os oitavos de 
final da Taça de Portugal. O jogo 
realizar-se-á no fim de semana 
de 30 de março no pavilhão Uni-
dade Vimaranense, em Guima-
rães.

O Vitória chega a esta fase da 
competição depois de ultrapas-
sar o Almada, vencendo o con-
junto lisboeta por 29-37 pavilhão 
Adelino Moura. Do outro lado, o 
Boavista, que milita na Divisão 
de Honra, equivalente ao segun-
do escalão, bateu a Académica 
de Coimbra por 18-27 e o CD Fei-
rense por 24-26. •

Vitória voltou a sofrer um desaire 
numa partida bastante disputa-
da e equilibrada. No primeiro set, 
as águias levaram a melhor por 
30-28. Novamente num parcial 
em que o equilíbrio predominou, 
os encarnados voltaram a triun-
far por 25-23. No set final, o Ben-
fica acabou com a esperanças 
vitorianas (25-21). Os conquista-
dores recebem o Leixões na pró-
xima jornada.

I Divisão Voleibol 
Feminino

As vitorianas também perde-
ram os dois encontros do fim de 
semana diante do Fiães (3-2) e 
Colégio Efanor (0-3). No primeiro 
desafio, foram as conquistadoras 

que entraram melhor no encon-
tro, ao vencer o primeiro set por 
18-25. A equipa local não deitou a 
toalha ao chão e respondeu com 
25-13. O Fiães continuou e levou 
o terceiro parcial de vencido, com 
um equilibrado 25-23. A equipa 
treinada por Hélder Andrade não 
se deixou ficar e empatou o en-
contro, vencendo o quarto set 
por 22-25. Já no derradeiro par-
cial, foi a equipa da casa que le-
vou a melhor (17-15).

No segundo desafio do fim de 
semana, o Vitória sentiu mais 
dificuldades para se afirmar na 
partida e perdeu por 0-3. O Co-
légio Efanor adiantou-se na par-
tida com um triunfo no primeiro 
parcial por 19-25. As forasteiras 
não tiraram o pé do acelerador 
e venceram os dois últimos sets 

por 14-25 e 21-25.
A equipa da cidade berço re-

gressa às quadras com a receção 
ao CS Madeira no próximo fim 
de semana em encontro relativo 
aos oitavos de final da Taça de 
Portugal.

III Divisão Hóquei 
em Patins

O CAR Taipense perdeu na re-
ceção ao HC Fão por 1-4 e segue 
na nona posição da classificação 
com 15 pontos conquistados. 
Pedro Gonçalves ainda marcou 
para empatar o encontro mas a 
formação visitante assegurou a 
vitória. A equipa vimaranense re-
gressa à competição no dia 24 de 
fevereiro frente ao HC Marco. •



Atletas do Xico Andebol 
chamados à seleção nacional 
sub-16
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Vimaranense João Sousa 
confirmado no Estoril Open
O tenista natural de Guimarães disputará o Estoril Open, a maior prova por-
tuguesa da modalidade que se realiza entre os dias 30 de março e 07 de abril 
deste ano.

Alexandre Leite, Afonso Sousa 
e Tomás Ferreira foram chama-
dos para vestirem a camisola da 
seleção das quinas .

Esta convocatória dos jovens 
atletas vimaranenses represen-
ta, diz o clube, uma “oportuni-
dade única para brilharem nos 
palcos nacionais e mostrarem 
todo o seu potencial. Estamos 

muito orgulhosos do seu percur-
so e estamos certos de que re-
presentarão o Xico Andebol com 
todo o seu talento e paixão pelo 
desporto”, pode ler-se na nota 
enviada pelo clube à comunica-
ção social.

Os atletas do Xico Andebol vão 
participar no Torneio de Centros 
de Treinos Nacional de Sub 16. •

João Sousa, que ocupa o 243.º 
lugar do ranking ATP, foi premia-
do com um dos três convites para 
o quadro principal da competição, 
uma vez que a sua posição não o 
coloca no Estoril Open. O tenista 
já ocupou o 28.º posto ATP, tendo 
também conquistado a prova na-
cional há seis anos, em 2018.

Em comunicado publicado nas 
redes sociais, a organização 
anuncia que “voltamos a dar as 
boas-vindas a quem já nos fez 

sentir tantas emoções fortes. Seis 
anos depois de ter feito história 
ao tornar-se no primeiro tenista 
português a vencer um ATP 250 
em casa, João Sousa vai jogar o 
quadro principal do Estoril Open 
pelo nono ano consecutivo. E por-
que o regresso a casa é sempre 
especial, não vais querer perder 
a oportunidade de o ver pisar a 
nossa terra batida.”

Além do vimaranense, foi con-
firmada a presença de Nuno Bor-

ges, o melhor tenista português 
da atualidade, que ocupa o 47.º 
lugar. O atleta atingiu a quarta 
ronda do Open da Austrália e en-
trou pela primeira vez no top 50.

Além dos portugueses, estão 
confirmados o norueguês Casper 
Ruud (12.º do ranking ATP), cam-
peão em título, o italiano Lorenzo 
Musetti (27.º ATP) e o tenista fran-
cês Gaël Monfils.. •

© João Sousa

© CART

© Xico Andebol

Hóquei em Patins: CART empata na visita ao 
Paredes B

O CAR Taipense empatou diante 
do Paredes B 2-2 e ocupa agora 
a nona posição da tabela classi-
ficativa.

A equipa vimaranense adian-
tou-se no marcador por intermé-
dio de Berto Martinho, mas a for-
mação adversária empatou ainda 

na primeira parte.
No segundo tempo, os coman-

dados por Orlando Ribeiro vol-
taram a colocar-se por cima do 
marcador, desta vez através de 
um golo de Pedro Gonçalves. O 
Paredes, que se encontra no 11.º 
lugar do campeonato, voltou a 

estabelecer a igualdade.
A equipa taipense regressa às 

quadras no próximo domingo, dia 
11 de fevereiro, com a receção ao 
HC Fão, com início marcado para 
as 18h30. O CART segue no nono 
lugar do terceiro escalão com 15 
pontos conquistados. •

© CD Ponte

Xico Andebol: Sub-18 
femininas com calendário da 
2.ª fase definido

Depois de terminar a fase re-
gular do campeonato na segun-
da posição, o Xico Andebol fica 
a conhecer o calendário da 2.ª 
fase da 2.ª divisão nacional.

As vimaranenses começarão 
a competição no dia 18 de feve-
reiro, com a visita ao CALE, em 
Leça da Palmeira, e encerram 
com o embate frente ao Maias-
tars, a 05 de maio.

Confira o calendário:
1.ª jornada: CALE- Xico Andebol 

(18 de fevereiro)
2.ª jornada: Xico Andebol – CJA 

Garrett A (10 de março)

3.ª jornada: ARC Alpendorada – 
Xico Andebol (17 de março)

4.ª jornada: Ainda por definir – 
Xico Andebol (24 de março)

5.ª jornada: Xico Andebol – 
Maiastars (14 de abril)

6.ª jornada: Xico Andebol – 
CALE (21 de abril)

7.ª jornada: CJA Garrett A – Xico 
Andebol (25 de abril)

8.ª jornada: Xico Andebol – ARC 
Alpendorada (28 de abril)

9.ª jornada: Xico Andebol – Ain-
da por definir (01 de maio)

10.ª jornada: Maiastars – Xico 
Andebol (05 de maio). •

© Xico Andebol
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Ginastas ucranianas do 
Guimagym encantam 
jurados do “Got Talent 
Portugal”
As atletas receberam quatro "Sim" dos jurados do programa de talentos da 
RTP1.

O Guimagym participou no 
programa de talentos “Got Ta-
lent Portugal” com a presença 
de cinco ginastas ucranianas 
da classe de rítmica. Ailara 
Stadnyk, Sofia Smerteniuk, Mi-
roslava Bespala, Sofia Riabets 
e Oleksandra Riabets subiram 
a palco e encantaram os quatro 
jurados do programa. Filomena 
Cautela, Manuel Moura dos 
Santos, Inês Aires Pereira e Rui 
Massena não ficaram indiferen-
tes à prestação das ginastas e 
atribuíram quatro “Sim”.

O Guimagym dá conta que “a 
união e emoções transmitidas 
no maior palco de talentos 
de Portugal deixa-nos muito 
orgulhosos. A partilha de uma 
história que nos emocionou e 
que nos leva a dar todo o nosso 
apoio e carinho a estas famílias 
que decidiram permanecer em 
Guimarães, são uma inspiração. 
Parabéns e muito obrigado”, 
pode ler-se em comunicado 

publicado nas redes sociais.
As cinco atletas começaram 

a chegar há cerca de um ano 
e meio à cidade berço, com o 
despoletar da guerra entre a 
Rússia e a Ucrânia. A profes-
sora das atletas, que realizou 
a sua formação académica em 
ginástica rítmica em Kiev, ex-
plica que as jovens “chegaram 
a Portugal através da minha 
ligação à Ucrânia e às treina-
doras delas, que são amigas 
minhas.”

A professora acrescenta 
que “estas meninas são um 
exemplo aqui dentro da classe 
rítmica e no clube, porque se 
dedicam totalmente à ginástica 
e treinam todos os dais mais de 
cinco horas por dia. Têm real-
mente uma dedicação extrema 
ao desporto e fazem aquilo 
que gostam. Foi isso que as 
trouxe a Guimarães. Assim que 
chegaram cá, no dia seguinte, 
já estavam a treinar no ginásio. 

Têm um compromisso muito 
grande e os resultados despor-
tivos estão à vista”, acrescenta.

Relativamente à prestação 
no “Got Talent Portugal”, 
Adriana Castro conta que a 
equipa “teve pouco tempo 
de preparação. Temos muitas 
competições e muita atividade, 
mas elas conseguiram dar o 
seu melhor no palco e acho que 
correu bastante bem. É sempre 
diferente, estão habituadas a 
outros locais, mas conseguiram 
mostrar o seu melhor no palco. 
Os jurados gostaram muito e o 
público também.”

Para a próxima prestação, a 
professora de Ginástica aponta 
que será difícil, porque “es-
tamos com um calendário de 
competições muito preenchido. 
No próximo fim de semana, 
teremos a quarta competição 
seguida mas vamos tentar gerir 
bem o tempo e fazer o nosso 
melhor.” •

Coro da Liberdade: Inscrições 
abertas até 20 de fevereiro

As inscrições para fazer parte do 
Coro da Liberdade encontram-se 
abertas até ao dia 20 de feverei-
ro. As audições realizam-se entre 
dia 27 deste mês e 05 de março.
As audições realizam-se para o 
concerto “Sons da Liberdade”, 
uma iniciativa realizada no 
âmbito da celebração dos 50 
anos do 25 de abril e que conta 
com a organização do Município 
de Guimarães, do Cineclube de 
Guimarães e da Sociedade Musi-
cal de Pevidém. A peça musical, 
com direção artística de Vasco 
Silva de Faria, será feita numa 
perspetiva multi-performativa e 
será acompanhada por imagens 
alusivas às comemorações desta 
data.
No concerto, subirão a palco a 
Banda Musical de Pevidém e o 
Coro da Liberdade, um grupo 
composto por 80 a 100 coralis-
tas da comunidade e que será 

dividido por cerca de 25 naipes: 
Sopranos, Contraltos, Tenores e 
Baixos.
A audição e seleção dos candi-
datos para o Coro da Liberdade 
decorrerá entre os dias 27 de 
fevereiro de 5 de março na Aca-
demia de Música Comendador 
Albano Abreu Coelho Lima da 
Sociedade Musical de Pevidém. 
Os ensaios dos coralistas serão 
anunciados em data posterior.
Para as audições, basta ter mais 
de 15 anos. O júri de seleção é 
composto por Vasco Silva de Fa-
ria (diretor Artístico e Musical do 
Espetáculo), Vítor Lima (docente 
no Departamento de Música 
da Universidade do Minho e da 
Academia de Música de Viana do 
Castelo) e Sandra Azevedo (So-
prano, Professora da Academia 
de Música Comendador Albano 
Abreu Coelho Lima e Membro 
dos TetrAcord’Ensemble). •

©  CMG

Lions Clube de Guimarães 
promove concurso de escrita 
para alunos do básico e 
secundário
O Lions Clube de Guimarães, 
juntamente com a Câmara Mu-
nicipal de Guimarães e a Biblio-
teca Municipal Raúl Brandão, 
organiza o concurso de escrita 
“Ouse sonhar para um mundo 
melhor”.
O concurso é direcionado para 
os estudantes de Guimarães 
do ensino básico e secundário 
e visa estimular a criação lite-
rária e  promover o desenvol-
vimento da língua portuguesa 
nos alunos.
Os textos criados devem ser 
apresentados e enviados até 
ao dia 12 de abril deste ano 
para o seguinte correio eletró-
nico: guimaraes.lionsclube@

gmail.com.
De acordo com a instituição 
vimaranense, são admitidos 
textos em prosa ou em poesia 
mas têm de ser escritos em lín-
gua portuguesa. Os estudantes 
que pretendam concorrer ao 
concurso podem fazê-lo desde 
que frequentem escolas de 
Guimarães ou que residam na 
cidade berço.
O júri será composto por três 
personalidades indicadas pelo 
Lions Clube de Guimarães e 
pela Bbloteca Municipal Raúl 
Brandão. Será entregue um 
prémio ao melhor texto do 
ensino básico e do ensino se-
cundário. •
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Quando temos um limoeiro que dá 
limões, muitos limões, ou então 
temos alguém que oferece saca-
das de limões, temos de arranjar 
forma de não os deixar apodrecer. 
É um fruto muito versátil, muito 
utilizado em doces e salgados, 
com muitas opções, para além do 
vulgar tempero nos peixes e sala-
das.
Há uma frase, bem conhecida – 
“Se a vida te der limões, faz limo-
nada”. 
Na realidade, o limão é muito mais 
que limonada. Foi mercadoria 
comprada a peso de ouro, eleito 
pela sabedoria popular como re-
médio. 
O seu aparecimento deve-se ao 
cruzamento de laranjas ácidas 
com um citrino sem sumo (cedrat) 
muito usado na indústria cosméti-
ca. 
O limão é paisagem, é cheiro e sa-
bor, está na doçaria e na alimen-
tação.
O conhecido limão Lisboa é uma 
variedade de um enxerto leva-
do de Lisboa para a Califórnia no 
século XIX, hoje, uma das zonas 
de maior produção de limões nos 
EUA.
Nos séculos das descobertas, os 
marinheiros utilizavam o limão 

para combater o escorbuto. Ajuda 
a combater infeções, febre, dor de 
garganta, fortalece o sistema imu-
nológico, poderoso anti oxidante, 
rico em vitamina C, previne cons-
tipações e gripes.
A sua flexibilidade é enorme, des-
de gelados, doçaria, gastronomia, 
chá, xaropes, licores, refrigerantes, 
desoxida frutas e legumes, desin-
feta tábuas de corte, limpa vidros, 
desengordura, ajuda a digestão, 
tonifica a pele oleosa… 
Bolo de Limão
Numa taça, bater 14 gemas de 
ovos, com 300gr de açúcar, 1 co-
lher de sopa de manteiga amole-
cida, 1 chávena de meia de leite de 
sumo de limão, raspa de 1 limão, 
pitada de sal. Juntar 1 chávena de 
meia de leite de farinha maisena 
e misturar bem, até ganhar con-
sistência, evitando grumos. Untar 
uma forma de manteiga, e farinha.
Despejar o creme na forma, colo-
car num tabuleiro de ir ao forno, 
previamente aquecido, com água 
quente, por 30 minutos à tempe-
ratura de 180º, ou até ficar firme 
na técnica do palito, espetando-o 
e sair seco.
Bom apetite!

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.ptDelícia de Limão

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

©  Direitos Reservados



O Xico Andebol e a Comis-
são de Proteção de Crianças 
e Jovens (CPCJ) estabeleceram 
um protocolo de colaboração. 
A parceria entre as duas insti-

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

 Xico Andebol 
estabelece 
parceria com a 
CPCJ 

Pontos de Vista Teleférico

Última

Violência 
no Amares - Berço

Carnaval em 
Guimarães

Em  Pevidém, Nespereira,  Caldas 
das Taipas, Briteiro, S. Torcato, 
e até no centro da cidade, os 

vimaranenses puderam celebrar 
o carnaval com  a elegria comum 

a esta época.  Com um pouco 
mais de investimento, Guimarães 

poderé entrar na rota dos 
carnavais de Portugal.

Um conjunto de incidentes e 
agressões a jogadores do Berço 

aconteceram durante a partida de 
futebol que decorreu no final de 

semana em Amares.
A Autoridade para a Prevenção e o 
Combate à Violência no Desporto 

entregou o caso ao Ministério 
Público.

© Eliseu Sampaio

tuições "é estrutural" aponta 
Mauro Fernandes, presidente 
do clube.

Mauro Fernandes aponta que 
“se tem vindo a notar que o 
clube tem um papel extra des-
portivo. Essa é uma caracte-
rística nossa que se tem vindo 
a reforçar pelos compromissos 
que assumimos publicamente. 
Assim, reforçamos o nosso pa-
pel na componente social.”

Além disso, o protocolo entre 
as duas instituições permite 

ao Xico Andebol “prestar mais 
um serviço, com um acompa-
nhamento mais próximo dos 
atletas que mais precisam. 
Desta forma, conseguimos re-
ceber aqueles que não têm es-
ses apoios de forma mais ro-
busta e com mais capacidade 
de dar resposta”, acrescenta o 
presidente do clube.

A parceria é fruto “de um 
percurso natural entre as nos-
sas instituições, que já desen-
volveram relações e trabalho 

conjunto no âmbito das nos-
sas missões”, escreve o clube 
em comunicado. O Xico Ande-
bol procura “não apenas for-
mar atletas de excelência, mas 
também cidadãos conscien-
tes, responsáveis e solidários.” 
Por outro lado, c CPCJ tem 
como missão “garantir a pro-
teção e os direitos das crian-
ças e jovens, promovendo um 
ambiente seguro e acolhedor 
para o seu crescimento e de-
senvolvimento”, acrescenta a 

nota.
O presidente do Xico Andebol 

mostra-se confiante na cria-
ção de oportunidades “únicas 
para os jovens, proporcionan-
do-lhes experiências enrique-
cedoras e ferramentas para o 
seu desenvolvimento pessoal 
e desportivo. Juntos, vamos 
trabalhar em prol de um fu-
turo melhor para as gerações 
vindouras, cultivando valores 
como a solidariedade, a igual-
dade e o respeito”, acrescenta. 

https://maisguimaraes.pt/revista-mais-guimaraes/

